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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde; e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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MEDICAMENTOS POTENCIALMENTE 
INAPROPRIADOS PARA IDOSOS NO BRASIL
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Colegiado de Enfermagem

Santo Antônio de Jesus/Bahia
http://lattes.cnpq.br/2627356434198529 

Tainara Costa dos Santos
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Colegiado de Enfermagem
Santo Antônio de Jesus/Bahia

http://lattes.cnpq.br/9931486357546028 

Rosiléia da Silva Argolo
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Colegiado de Enfermagem
Santo Antônio de Jesus/Bahia

http://lattes.cnpq.br/8241474988137842 

Marcus Fernando da Silva Praxedes
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 
Professor Adjunto, Colegiado de Enfermagem

Santo Antônio de Jesus/Bahia
http://lattes.cnpq.br/5235446913906852 

RESUMO: O objetivo do presente estudo foi 
determinar a prevalência de medicamentos 
potencialmente inapropriados (MPI) entre idosos 
com 60 anos ou mais no Brasil. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, no qual teve 
como problema de pesquisa: “Qual a prevalência 
do uso de medicamentos potencialmente 
inapropriados para idosos no Brasil?”. Os 
critérios de elegibilidade foram estudos 
observacionais e experimentais, realizados 

até 03/11/2021; pacientes idosos com ≥ 60 
anos; estudos que analisaram as prescrições 
de medicamentos e definiram a prevalência do 
uso de MPI para a população brasileira, sem 
restrição de idioma. Foram excluídos os resumos 
de artigos de conferências, teses e dissertações. 
As bases de dados foram: MEDLINE; Google 
Scholar; SciELO; BVS/MS; LILACS; BDENF. 
E o processo de busca e seleção dos estudos 
seguiu as recomendações PRISMA (2020). 
Foram selecionadas 37 publicações. Destas, 33 
(89,19%) eram estudos transversais, publicados 
de 2011 a agosto de 2021. O tamanho amostral 
teve como média de 513,70 idosos. A média de 
idade foi 73,3 anos, de acordo com os estudos 
que fizeram tal referência. O critério mais utilizado 
para identificação dos MPI foi o de Beers 2012 
12 (38,7%). E os principais MPI prescritos foram: 
Analgésico (50, 65 %); Losartana (42,11%); 
Próton inibidores da bomba (38,55%); Clonidina 
(37,76%); e Metformina (35,4%). Diante das 
evidências encontradas nos estudos, observou-
se que há uma alta prevalência de MPI prescritos 
para a população idosa. As ferramentas de 
identificação de MPI possibilitam a escolha do 
fármaco de forma mais segura, por ter critérios 
explícitos que podem auxiliar na prevenção dos 
eventos adversos decorrentes da farmacoterapia 
inadequada. Com isso, espera-se que os 
resultados desta revisão possam servir como 
fonte de informação para os profissionais de 
saúde e que possam contribuir para a redução 
do uso de MPI. 
PALAVRAS-CHAVE: Idoso, Lista de 
medicamentos potencialmente inapropriados, 
Prescrição Inapropriada.

http://lattes.cnpq.br/2627356434198529
http://lattes.cnpq.br/9931486357546028
http://lattes.cnpq.br/8241474988137842
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POTENTIALLY INAPPROPRIATE MEDICATIONS FOR THE ELDERLY IN BRAZIL
ABSTRACT: The objective of the present study was to determine the prevalence of potentially 
inappropriate medications (PIM) among the elderly aged 60 years or older in Brazil. This is an 
integrative literature review, in which had as research problem: “What is the prevalence of the 
use of potentially inappropriate medications for the elderly in Brazil?”. The eligibility criteria 
were observational and experimental studies, conducted until 03/11/2021; elderly patients 
aged ≥ 60 years; studies that analysed medication prescriptions and defined the prevalence 
of MPI use for the Brazilian population, without language restriction. Abstracts of conference 
papers, theses and dissertations were excluded. The databases were MEDLINE; Google 
Scholar; SciELO; BVS/MS; LILACS; BDENF. The search and selection process followed the 
PRISMA (2020) recommendations. Thirty-seven publications were selected. Of these, 33 
(89.19%) were cross-sectional studies, published from 2011 to August 2021. The sample size 
averaged 513.70 elderly. The mean age was 73.3 years, according to the studies that made 
such reference. The most used criterion for identification of PIM was Beers 2012 12 (38.7%). 
The main PIM prescribed were: Analgesic (50, 65 %); Losartan (42.11%); Proton pump 
inhibitors (38.55%); Clonidine (37.76%); and Metformin (35.4%). Given the evidence found in 
the studies, it was observed that there is a high prevalence of PIM prescribed for the elderly 
population. The PIM identification tools make it possible to choose the drug more safely, 
by having explicit criteria that can help prevent adverse events resulting from inadequate 
pharmacotherapy. Thus, it is expected that the results of this review can serve as a source 
of information for health professionals and can contribute to the reduction of the use of PIM. 
KEYWORDS: Elderly, Inappropriate Prescribing, Potentially Inappropriate Medication List.

INTRODUÇÃO 
A utilização inadequada de medicamentos tem impacto no âmbito clínico e 

econômico, sendo considerada um dos principais indicadores de segurança do paciente. 
A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera que mais de 50% dos medicamentos 
são prescritos ou dispensados de forma inadequada e que 50% dos pacientes utilizam 
medicamentos de maneira incorreta. Sendo assim, é indispensável a criação de políticas 
e estratégias que possam orientar ações de saúde relacionadas ao uso racional dos 
medicamentos, garantindo uma maior segurança e eficiência dos mesmos (FERNANDES 
et al., 2020).

Segundo Moreira et al (2020) os medicamentos que possuem o risco de provocar 
eventos adversos que excedem os benefícios esperados para o paciente idoso são 
classificados como medicamentos potencialmente inapropriados (MPI), bem como aqueles 
que são escolhidos quando há uma alternativa mais segura, mais bem tolerada ou mais 
eficaz disponível. Com isso, conforme Ishikawa (2014), a prescrição de MPI para idosos 
aumenta o risco de morbimortalidade, afeta desfavoravelmente a qualidade de vida, gera 
um desperdício de recursos, além de contribuir para a polimedicação. 

Diante desse cenário, foram propostas ferramentas para a diminuição da prescrição 
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e uso de MPI em idosos. Atualmente na literatura, destacam-se os Critérios de Beers (AGS, 
2019) e os critérios Screening Tool of Older Person’s Prescriptions (STOPP) e Screening 
Tool to Alert doctors to Right Treatment (START) (O’MAHONY, 2015), que auxiliam na 
avaliação da farmacoterapia proposta, a fim de possibilitar o uso racional de medicamentos. 
O uso de ferramentas validadas, portanto, é fundamental para a segurança na prescrição 
de medicamentos.

No Brasil, observa-se uma escassez de estudos em âmbito nacional que utilizem 
ferramentas padronizadas e validadas para a avaliação dos MPI para idosos. Tal fato faz 
com que se tenha uma menor confiança nos resultados gerados e impossibilidade do 
conhecimento real do uso desses medicamentos no país. Nesse sentido, a fim de se reunir 
o maior número de estudos e evidências científicas nessa temática, o presente estudo tem 
por objetivo determinar a prevalência de MPI entre idosos com 60 anos ou mais no Brasil.

MÉTODOS 
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Tal método é 

responsável por traçar um panorama profundo a respeito do tema escolhido, apresentando 
as principais abordagens e o corpus da teoria acumulada sobre uma temática, o referencial 
teórico é construído em um ou mais tópicos, oferecendo um claro alinhamento com os 
objetivos da pesquisa (MARIANO; ROCHA, 2017). 

Um protocolo específico foi desenhado pelos pesquisadores para estruturação da 
revisão, constando as etapas de definição do tema e elaboração da questão de pesquisa, 
“Qual a prevalência do uso de medicamentos potencialmente inapropriados para idosos 
no Brasil?”, bem como a elaboração dos critérios de inclusão e exclusão dos estudos; 
levantamento das publicações nas bases de dados; categorização e análise das informações 
encontradas nas publicações e avaliação descritiva dos estudos selecionados.

A seguinte combinação de descritores (MeSH) em inglês e português foi usada 
para conduzir a busca na base de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE); Google Scholar, Scientific Electronic Library Online (SciELO), também 
utilizou-se a Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS/MS) com as bases de 
dados (Literatura Latino-americana em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de 
Enfermagem (BDENF), com  pequenas adaptações, de acordo com as suas especificidades: 
(“Critérios de Beers”) AND (“Prescrição Inapropriada”) AND (“Lista de medicamentos 
potencialmente inapropriados”) e (“Inappropriate Prescribing” OR “Potentially Inappropriate 
Medication List”) AND (Aged OR “Health of the Elderly” OR Elderly), entre os anos de 1991 
a 2021. 

Os critérios de elegibilidade foram estudos observacionais e experimentais, 
realizados até 03/11/2021; pacientes idosos com ≥ 60 anos; estudos que analisaram as 
prescrições de medicamentos e definiram a prevalência do uso de MPI para a população 
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brasileira, sem restrição de idioma. Foram excluídos os resumos de artigos de conferências, 
teses e dissertações. Para a seleção dos estudos, primeiramente, dois revisores treinados 
(R1 e R2) fizeram a leitura e avaliação independente dos títulos e resumos dos artigos 
identificados nas bases de dados eletrônicas. De acordo com os critérios de elegibilidade, 
selecionaram os artigos para leitura completa. Logo após, foi feita a leitura na íntegra e 
inclusão final dos artigos. Quando não houve consenso entre os revisores sobre a inclusão 
e seleção final dos estudos, foi considerada a opinião de um terceiro revisor (R3). 

Para sistematização da extração dos dados foi utilizado um formulário específico 
contendo: título, autor, ano, estado, tipo de estudo, número da amostra, média de idade, 
uso de instrumentos e identificação de prevalência de MPI para idosos de acordo com os 
instrumentos utilizados, além das principais variáveis associadas à prescrição inadequada. 
O processo de busca e seleção dos estudos seguiu as recomendações Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) 2020, (PAGE et al., 2021) e 
está representado na figura 1. As evidências das prescrições de MPI foram identificadas, 
exploradas e sintetizadas de forma narrativa com a tabulação dos resultados dos estudos 
incluídos, sendo estes conduzidos, a partir da análise descritiva e sintetizados, de acordo 
com a prevalência dos MPI.

Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos, adaptado do PRISMA.
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RESULTADOS 
Dentre as 37 publicações selecionadas, 33 (89,19%) eram estudos transversais, 

publicados de 2011 a agosto de 2021. O estado de Minas Gerais destacou-se com o maior 
número de publicações 14 (37,84%). O tamanho amostral teve como média de 513,70 
idosos. A média de idade foi 73,3 anos, de acordo com os estudo que fizeram tal referência. 
O critério mais utilizado para identificação dos MPI foi o de Beers 2012 12 (38,7%). As 
características gerais dos estudos estão sumarizadas na Tabela 1. 

Autor/Ano Estado Tipo de
estudo

Amostra
n

Média 
Idade 
(anos)

Instrumento Prevalência de 
MPI/paciente 

(%)
ALMEIDA, Thiago 

Augusto et al., 
2019

Minas 
Gerais

Transversal 227 70 Critérios de 
Beers (2015);

BCPIM;
Lista EU (7) 

-PIM

53,7 (Beers)
55,9 (BCPIM)

63,4 (Lista 
EU-7)

ALVES, Marcos 
Kaic Lopes et al., 

2020

Minas 
Gerais

Transversal 580 não 
referida

CBMPI 43,8

ALVES-
CONCEIÇÃO, 
Vanessa et al., 

2017

Sergipe Transversal 125 81,8 Critérios de 
Beers (2012)

73,6

BALDONI, André 
de Oliveira et al., 

2014

São 
Paulo

Transversal 1000 69,8 Critérios de 
Beers (2003 e 

2012)

48,0 (Beers 
2003)

59,2 (Beers 
2012)

BARELLA, Luana 
Veiga et al., 2020

Rio 
Grande
do Sul

Transversal 203 73,1 Critérios de 
Beers (2015)

78,8

BOLINA, Alisson 
Fernandes et al., 

2019

Minas 
Gerais

Transversal 1.607 não 
referida

Critérios de 
Beers (2015)

36,8

BUENO, Denise et 
al., 2016

Rio 
Grande 
do Sul

Transversal 126 71,25 Critérios de 
Beers (2012) e 
STOPP/START.

91,27(STOPP/
START)

88,89% (Beers 
2012)

DA COSTA, 
Iwyson Henrique 
Fernandes et al., 

2019

Ceará Transversal 143 66,5 Critérios de 
Beers (2015)

77,6

DE ARAÚJO, 
Natacha Christina 

et al., 2020

Goiás Coorte 127 70,6 Critérios de 
Beers (2019)

44,1

DO NASCIMENTO, 
Mariana Martins 
Gonzaga et al., 

2017

Minas 
Gerais

Coorte 1371 68,7 Critérios de 
Beers (2012)

56,0
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FAUSTINO, 
Christine 

Grützmann et al., 
2013

São 
Paulo

Transversal 1270 80,1 Critérios de 
Beers (2003)

26,9

FERREIRA, Tânia 
Regina et al., 2021

São 
Paulo

Transversal 234 não 
referida

Critérios de 
Beers (2019)

66,7

FULONE, Izabela 
et al., 2017

São 
Paulo

Transversal 174 67 Critérios 
STOPP

Critérios de 
Beers (2015)

39,6 (STOPP)
29,9 (Beers 

2015)

GANASSIN, 
Amanda Rodrigues 

et al., 2014

Mato 
Grosso 
do Sul

Transversal 133 77,5 Critérios de 
Beers (2012)

35

GUISELLI, Samilla 
Roversi et al., 2016

Rio 
Grande 
do Sul

Transversal 761 68,95 Critérios de 
Beers (2012)

32,2

JULIANO, Ana 
Carmen dos Santos 
Ribeiro Simões et 

al., 2018

Minas 
Gerais

Coorte 1900 77,6 Critérios 
STOPP

Critérios de 
Beers (2015)

50,0 (STOPP)
66,6 (Beers 

2015)

LUTZ, Bárbara 
Heather et al., 2017

Rio 
Grande 
do Sul

Transversal 1.451 não 
referida

Critérios de 
Beers (2012)

42,4

MAGALHÃES, 
Mariana Santos et 

al., 2020

Minas 
Gerais

Transversal 255 75       CBMPI 58,4

MANSO, Maria 
Elisa Gonzalez et 

al., 2015

São 
Paulo

Transversal 2.500 71 Critérios de 
Beers (2012)

33,4

MARTINS, Gabriela 
Aires et al., 2015

Minas 
Gerais

Transversal 621 71 Critérios de 
Beers (2012) 

e Critérios 
STOPP

15 (Beers 2012)
17,9 (STOPP)

MARTINS, Vanessa 
dos Santos et al., 

2016

São 
Paulo

Transversal 207 não 
referida

Critérios de 
Beers (2003)

Critérios 
STOPP (2008)

44,4 (STOPP)
16 (Beers 2003)

MAURICIO, 
Vanessa Mayra de 
Oliveira et al., 2016

Minas 
Gerais

Transversal 15 não 
referida

Instrumento 
desenvolvido 

por Grossi

60

MORI, Ana Luiza 
Pereira Moreira et 

al., 2017

São 
Paulo

Transversal 230 72 Critérios 
STOPP/START 

(2008)

13,9

NASCIMENTO, 
Mariana Martins 
Gonzaga et al., 

2014

Minas 
Gerais

Transversal 46 80,5 Critério de 
Beers (2003)

Critérios 
STOPP

37 (Beers)
60,9 (STOPP)

NOVAES, Priscila 
Horta et al., 2017

Minas 
Gerais

Transversal, 423 73,8 Critérios de 
Beers (2015);

Critérios 
STOPP (2015);

Lista EU (7) 
-PIM; e Critérios 

de Taiwan

50,0 (Beers 
2015)

46,2 (STOPP)
59,5 (EU -PIM)
31,3 (Critérios 

de Taiwan)
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NOVAES, Priscila 
Horta et al., 2017

Minas 
Gerais

Transversal 423 73,8 Critérios de 
Beers (2012)

Critérios 
STOPP (2015)

42,1 (Beers 
2012)

46,2% (STOPP)

OLIVEIRA, 
Henrique Souza 

Barros et al., 2019.

São 
Paulo

Transversal 725 77,9 Critérios de 
Beers (2015);

Lista PRISCUS;
Lista EU (7) 
-PIM; CBMPI

26,6 (CBMPI)
25,8 (EU (7) 

-PIM)
24,6 (Beers 

2015)
6,6 (PRISCUS)

OLIVEIRA, Márcio 
Galvão et al., 2012

Bahia Transversal 142 65,5 Critérios de 
Beers (2008)

34,5

OLIVEIRA, Marcus 
Vinicius Palmeira et 

al., 2018

Alagoas Transversal 456 83 Instrumento 
próprio

46,4

PEREIRA, Thayná 
Ferreira Furtado et 

al., 2019

Santa 
Catarina

Transversal 307 75,2 Critérios 
STOPP/START 

versão 2

95,4

PINTO, Mauro 
Cunha Xavier et al., 

2013.

Minas 
Gerais

Transversal 151 76,69 Critérios de 
Beers (2012)

25,83

PRAXEDES 
Marcus Fernando 

da Silva et al., 2011

Minas 
Gerais

Transversal 55 78,9 Critérios de 
Beers (2003)

47,3%

REIS, Cristiane 
Moreira et al., 2017

Minas 
Gerais

Transversal 160 67,5 Critério de 
Beers (2015)

48,1

SANTOS 
GARCIA,Taiane 

Santos et al., 2020

Rio 
Grande 
do Sul

Transversal 390 71 Critérios de 
Beers (2015)

Critérios 
STOPP
CBMPI
ARS

55,1 (Beers)
51,3 (CBMPI)
42,6 (STOPP)

23,6 (ARS)

SOUSA-MUÑOZ, 
Rilva Lopes de et 

al., 2012

Paraíba Transversal 79 70,4 Critérios de 
Beers (2008)

54,1

VARALLO, Fabiana 
Rossi et al., 2011

São 
Paulo

Transversal 129 não 
referida

Critérios de 
Beers (2008)

19,1

Vieira De Lima TJ 
et al., 2013

São 
Paulo

Transversal 261 não 
referida

Critério de 
Beers (2012)

32,4

Abreviações: ARS - Anticholinergic Risk Scale, CBMPI - Consenso Brasileiro de Medicamentos 
Potencialmente Inapropriado para Idosos, EU(7)-PIM - Lista Europeia de Medicação Inapropriada no 

Idoso, START - Screening Tool to Alert doctors to the Right Treatment, STOPP - Screening Tool of Older 
Persons’ Prescriptions; 

Tabela 1 – Características dos estudos incluídos na revisão integrativa, 2021.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A partir da análise dos dados, observou-se que a prevalência média de MPI nos 
estudos foi de 46,69%. Os principais MPI prescritos foram: Analgésico (50, 65 %); Losartana 
(42, 11 %); Próton inibidores da bomba (38, 55 %); Clonidina (37, 76 %); e Metformina (35, 
4 %) (Tabela 2). 
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Sistema de 
Órgãos, Categoria 

Terapêutica

Prevalência 
média
 (%)

Medicamento
(%)

Prevalência média 
(%)

Anticolinérgicos 10,19 Anti-histamínico
Prometazina

16,72
3,67

Anticonvulsivo 3,8 Fenobarbital 3,8
Anti-infecciosa 3,0 Nitrofurantoína 3,0
Cardiovascular 16,27 Losartana

Captopril
Nifedipina           

Sinvastatina          
Hidroclorotiazida

Ácido acetilsalicílico                       

Espironolactona
Doxazosina
Metildopa
Digoxina

Amiodarona

42,11
31,13
22,6
19,06
15,90
11,58
10,3
9,53
9,10
3,88
3,84

Gastrointestinal 27,77 Próton inibidores da bomba
Pantoprazol
Omeprazol

Antieméticos

38,55
31,8
30,25
10,5

Medicamentos para 
a dor

16,35 Analgésicos Opioides
AINES

Ibuprofeno
Anti-inflamatório

Diclofenaco
Carisoprodol 
Nimesulida

50,65
19,7
14,59
13,92
9,92
4,08
1,6

Endócrino 22,02 Metformina
Insulina

Glibenclamida

35,4
15,99
14,67

Sistema nervoso 
central

13,85 Clonidina
Antipsicóticos
Galantamina
Risperidona
Orfenadrina

Benzodiazepínicos
Diazepam
Fluoxetina
Imipramina
Amitriptilina
Quetiapina

Clonazepam
Haloperidol

Antidepressivos
Periciazinha
Escitalopram

Setralina
Bromazepam
Alprazalam

Clorpromazina

37,76
25

21,5
20,53
20,3
17,44
17,24
16,92
14,79
14,73
12,8
10,12
8,68
7,6
6,4
6,1
6,1
4,63
4,2
4,08

Tabela 2 - Prevalência dos medicamentos potencialmente inapropriados para idosos, segundo os 
instrumentos identificados, 2021.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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DISCUSSÃO
A presente revisão integrativa da literatura possibilitou a determinação da alta 

prevalência de MPI prescritos para a população idosa no Brasil. Nesse sentido, a gestão 
inadequada de medicamentos é um indicador de qualidade explícito relacionado à utilização 
de medicamentos e a sua prescrição de forma inadequada é preocupante para a população 
pesquisada. Números elevados também foram identificados em outros países, com taxas 
superiores a 90% no Canadá e nos Estados Unidos (EUA), reafirmando a necessidade de 
intervenções para a sua redução (SHARMA et al., 2018; LESTER et al., 2019). 

A realização de comparação dos resultados entre os estudos mundialmente não 
é simples, pois há grandes variações entre os métodos utilizados. Desta forma, tem-se 
observado que as prevalências das prescrições possivelmente podem estar correlacionadas 
e organizadas em diferentes sistemas de prestação de cuidados de saúde e com ambientes 
de prática clínica específicos em cada país (NAPOLITANO et al., 2013). No entanto, é 
importante ressaltar a importância do estudo da prevalência de MPI, da polifarmácia, e das 
RAM em idosos, visto que estes são indicadores cada vez mais presentes no processo de 
envelhecimento, interferindo diretamente na saúde da população idosa (DE OLIVEIRA; 
CORRADI, 2018). 

Sendo assim, essa faixa etária é a que mais tem evidenciado a prescrição incorreta 
de medicamentos, bem como a alta taxa de medicação, tal fato afeta diretamente a 
saúde e segurança dos mesmos, visto que podem aumentar os acidentes domésticos, 
internamentos e problemas de saúde que poderiam ser evitados. Ao analisar outros estudos 
identifica-se maior prevalência dentre o sexo feminino e aumento do uso dos MPI com o 
avançar da idade, principalmente a partir de 70 anos, indo ao encontro dos dados obtidos 
neste estudo. (FADARE et al., 2013; ISIDORO et al., 2021). Outro fato que é importante 
destacar é a necessidade de boas políticas de atenção à saúde do idoso e instruções 
adequadas à quem presta cuidado aos mesmos, para que haja uma significativa redução 
do uso incorreto dessas medicações. 

Os analgésicos opioides foram os mais citados nesse estudo (50,65%). A 
farmacoterapia com analgésicos opioides requer, além da mensuração constante da 
dor, desmistificação junto aos profissionais em relação à ocorrência de dependência dos 
pacientes (RIBEIRO; DA COSTA, 2015). Os idosos em uso desses medicamentos estão 
em maior risco de fraturas ósseas, ao desenvolvimento de dependência, overdose e morte. 
Nesse sentido, casa não seja possível a substituição dos mesmos, haja a utilização de 
doses mínimas efetivas, a fim de se reduzir as RAM e aumentar a adesão ao tratamento 
(DOS SANTOS et al., 2020). Nesse viés, devido à alta prevalência do uso de analgésico, 
estudo realizado, relata que pacientes em uso de opioides tiveram 2,4 vezes mais chances 
de ter uma queda e maior risco iminente de morte intra-hospitalar (RC=1,58; IC95%=1,34-
1,86) após o evento decorrente do uso (DAOUST R et al., 2018). 
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Destacaram-se também as prescrições de medicamentos que atuam no Sistema 
Cardiovascular, como o Losartana (42,11%) utilizado no tratamento da Hipertensão Arterial 
Sistêmica. O Losartana é um antagonista de receptores da angiotensina, bastante utilizado 
como alternativa para usuários que não toleram eventos adversos provocados pelos 
inibidores da enzima conversora de angiotensina, como a tosse persistente. Porém, o uso 
desse medicamento nos pacientes idosos pode provocar situações de hipotensão, náusea, 
infecção do trato urinário, tontura, sonolência, fadiga (PINHEIRO, 2020), o que requer um 
maior controle da população estudada. 

Os Inibidores da Bomba de Prótons – IBP foram bastante prescritos (38,55%). Os 
medicamentos dessa classe são importantes para o tratamento de doenças relacionadas 
ao ácido gástrico e são considerados a melhor opção para terapêutica anti secretora contra 
doença do refluxo gastroesofágico, esofagite, dispepsia, tratamento sintomático de úlcera 
péptica e, além disso, pode ser prescrito a um paciente em uso de AINEs, de modo a 
prevenir úlceras pépticas (COSTA et al., 2021). A utilização prolongada de IBP compromete 
a segurança da pessoa idosa e pode causar, dentre outros problemas, aumento de fraturas 
ósseas, alteração no microbioma gástrico, infecção bacteriana, como infecções por 
Clostridium difficile e risco de aumento de pneumonia. Estudo realizado na Irlanda relata 
que a superdosagem de IBP é bem constante com (17,0%), pois existem muitos casos 
de prescrições inadequada, assim ocasionando a superdosagem, levando alguns efeitos 
colaterais, uma intoxicação e risco iminente de morte (RYAN et al., 2012). Vale considerar, 
quando necessário o uso prolongado, a oportunidade de suspensão ou diminuição de 
doses (PRAXEDES et al., 2020).

A Clonidina também considerada um MPI, foi bem citada (37,76%), ela possui como 
principais efeitos colaterais em sua utilização a tontura, bradicardia, sedação, hipotensão 
ortostática e boca seca (BALDONI; AYRES, 2014). Alguns artigos (4,8) utilizados neste estudo 
trazem a clonidina como um dos principais fármacos agonistas utilizados pelos idosos. No 
entanto, vale ressaltar que esse anti-hipertensivo deve ser usado com cautela em idosos, 
pois a confusão pode ser um efeito colateral significativo (ALSHAMI, 2018).

Assim, como meio de redução de prescrição inadequada de MPI estratégias devem 
ser implementadas, para que possam sensibilizar os profissionais da saúde na diminuição 
do uso dos mesmos.  Neste víeis, a capacitação profissional de saúde, por farmacêuticos 
clínicos em associação a uma equipe multidisciplinar, é uma prática efetiva para melhorar 
adequação da prescrição e garantir a segurança da farmacoterapia de idosos na admissão 
e na alta hospitalar (MAGALHÃES et al., 2020). Além da capacitação do profissional, 
autores apontam que é de suma importância e necessário o apoio de sistema informatizado 
e um prontuário único, no intuito de evitar as prescrições inadequadas na população idosa 
(MANSO et al., 2015). Bem como a disponibilização de alternativas terapêuticas adequadas 
na lista municipal de medicamentos essenciais (ALMEIDA et al., 2019). 
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CONCLUSÃO 
Diante das evidências encontradas nos estudos, observou-se que há uma alta 

prevalência de MPI prescritos para a população idosa. Os Critérios de Beers se mostrou 
uma ferramenta importante para identificação MPI, sendo a mais utilizada pelos estudos 
incluídos nessa revisão. As ferramentas de identificação de MPI possibilitam a escolha do 
fármaco de forma mais segura, por ter critérios explícitos que podem auxiliar na prevenção 
dos eventos adversos decorrentes da farmacoterapia inadequada.

 Espera-se que os resultados desta revisão possam servir como fonte de informação 
para os profissionais de saúde e que possam contribuir para a redução do uso de MPI. 
Nesse sentido, vale ressaltar a importância da realização de mais estudos nessa área e que 
haja uma padronização dos métodos de identificação dos MPI a fim de validar e possibilitar 
a comparação entre os mesmos. Ressalta-se também a necessidade da implementação 
das intervenções identificadas para uma maior segurança da farmacoterapia e qualidade 
de vida da população idosa.
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